








– –
–

– –
–

 






https://orcid.org/0000-0003-4420-1114
https://orcid.org/0000-0003-3450-8593
https://orcid.org/0000-0002-2931-1967
mailto:procopio.anapaula@gmail.com
mailto:marciamayza08@gmail.com
mailto:meurico@pucsp.br
mailto:mariaant@ufpa.br
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt




– –
–





<misérias são reais= (

<Revoltei contra o tal Serviço Social que diz ter sido criado para reajustar os desajustados, 
da existência infausta dos marginais= (





<[...] eu não vejo eficiência no Serviço Social em relação a favelado= (

nome e endereço dos pobres= (

moça preta, o homem preto, a mulher preta etc., que, como ela, tinham <vida de preta, 
pele de preto e Preto é o lugar onde eu moro= (

a vida preta não conseguia retirar dela sua beleza, quando a autora escreve: <Eu adoro a 
stico. Eu até acho o cabelo de negro mais iducado= 

pessoas: <Quando estou na favela tenho a impressão que sou um objeto fora de uso= (
p. 37); <A única coisa que não existe na favela é solidariedade= ( p. 16); <O que noto é 
que ninguém gosta de favela, mas precisa dela= ( p. 189); <[...] favela é o chiqueiro de 

apreciam o lugar= ( p. 91); <Cheguei na favela: e eu não acho jeito de dizer cheguei em 
casa. Casa é casa. Barracão é barracão= <[...] É igual a nós que não gostamos 
da favela, mas somos obrigados a residir na favela= ( p. 43); <Porque negra é nossa 
vida. Negro é tudo que nos rodeia= ( p. 43); e <Favela é o pior cortiço que existe= (

—
—





<A minha revolta é justa. Aqui na favela todos lutam com dificuldade para 
viver. Mas quem manifesta o que sofre é só eu. Eu faço isso em prol dos outros= (

<Se a maioria revoltar
braço desnutrido= (

<O povo não sabe revoltar
surra nesses políticos alinhavados que não sabem administrar o país= (

<[...] Assembleia de favelados é com paus, facas, pedradas e violência= (

<Mas o povo não deve cançar. Não deve chorar. 
nossos filhos não sofrer o que estamos sofrendo= (

fazia no sentido de <[...] precisamos livrar o paiz dos políticos açambarcadores= (





tre outras medidas <a criação de um abrigo para o 

menores do sexo feminino= (

—

na então capital do país. <Mesmo quando sua mãe ainda vivia, Lara já era aluna interna da 

da mãe até os dezesseis anos= (S

toda a sua trajetória musical: <O mundo do samba sempre foi uma realidade da 

5 jongueiros= (S

 





<Ele era chorão. Tocava trombone, tocava violão de 7 cordas, cavaquinho ...= (S
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Eu cheguei perto do meu tio e disse assim, <Meu tio, olha, eu vou me inscrever e 
se eu passar...= Ele disse, <Ivone, você pode se inscrever minha filha, você pode, 

rimo já vai arranjar um lugar pra você na fábrica=. Eu disse, <Muito 
bem, eu vou sim senhor=. [...] recebia 60 mil réis naquela época. Desses 60 mil réis 

Na tese de doutorado intitulada <Serviço Social, Formação Brasileira e Questão Social: Na 
Cadência Do Pioneirismo Carioca=, a autora Graziela Scheffer (2016) se dedica a estudar a 
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<Negro é a raiz da liberdade=: questão cultural, <questão social= e a consubstancialidade em 

contrário de <casa grande= não é senzala. É quilombo! A categoria práxis negra no 
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<Negro é a raiz da liberdade=: questão cultural, <questão 
social= e a consubstancialidade em Dona Ivone Lara. 
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O contrário de <casa grande= não é senzala
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